
Após nova morte em linha 
férrea, viaduto continua 
no papel em Hortolândia
Construção da estrutura sobre a linha do trem, na região central da cidade, é de 
responsabilidade da concessionária Rumo Logística que ainda não definiu data 
para início das obras; Sumaré e Nova Odessa também esperam intervenções  PG. 07

PRESIDÊNCIA

Hélio quer participação 
popular no comando 
da Câmara de Sumaré

O vereador Hélio Silva (Cidadania) comandará 
na próxima terça-feira (07) a primeira sessão do 
ano da Câmara de Sumaré. Eleito presidente da 
Casa de Leis, no final do ano passado - com 20 vo-
tos dos 21 parlamentares e apoio do prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania) -, Silva diz que a participação 
popular, a transparência e a sintonia com o go-
verno municipal serão os fios condutores da sua 
gestão. O parlamentar ficará à frente dos traba-
lhos do Legislativo até 2024. Confira a entrevis-
ta concedida por ele ao Tribuna Liberal. PÁGINA 12

Presidente da Aciah, Renato Figueiredo
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MULHERES E JOVENS ‘DOMINAM’ MERCADO DE TRABALHO EM SUMARÉ PG. 03
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TUDO QUE 
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A SUA CIDADE

R$ 4,00

HORTOLÂNDIA

RESIDÊNCIAS

ABASTECIMENTO

VESTIBULAR 2023

Jantar Empresarial exalta e 
premia os melhores negócios

20% das nascentes de NO estão 
nos sistemas Lopes e Recanto

Sumaré, Hortolândia e Monte 
Mor têm 330 vagas na Univesp 
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AAciah (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Hortolândia) 
realizou no último sábado (28), no Espaço Blue Eventos, o Jantar Empresa-
rial de Consagração Pública das melhores empresas e comércios de Horto-
lândia. Mais de 300 comerciantes participaram da festa.                        PÁGINA 04

Dados cadastrais de Hortolândia relacionados a casas e salões comerciais 
apresentaram crescimento de 50% no total de área construída nos últimos 
14 anos na cidade. É o que apontou levantamento aerofotogramétrico en-
comendado pela Prefeitura. Por meio do levantamento, foi verificada alte-
ração na área construída em 37,4 mil imóveis.                                             PÁGINA 09

A Coden Ambiental, empresa municipal responsável pelos serviços de sa-
neamento básico de Nova Odessa, apresentou o diagnóstico ambiental rea-
lizado nas áreas de nascentes e cursos d’água dos sistemas Lopes e Recanto, 
as duas principais microbacias de abastecimento do município.       PÁGINA 06

A Univesp (Universi-
dade Virtual do Estado 
de São Paulo) abre na 
próxima segunda-feira 
(06), às 10h, as inscri-
ções para 330 vagas do 
Vestibular anual 2023, 
destinadas aos polos 
de Sumaré, Hortolân-
dia e Monte Mor. Su-
maré concentra 150 va-
gas, Hortolândia, 120, e 
Monte Mor, 60 oportu-
nidades. As inscrições 
terminam no dia 30 de 
março, às 23h59, e de-
vem ser feitas pelo site: 
vestibular.univesp.br. 

PÁGINA 08

O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) cobra do Governo 
do Estado e da Rumo 
Logística agilidade na 
construção do viaduto 
sobre a linha férrea na 
região central de Horto-
lândia, ligando a Aveni-
da São Francisco de As-
sis, na Vila Real, e a Ave-
nida Santana, no Jardim 
Amanda. A obra faz par-
te do “pacote” de inves-
timentos proposto pela 
Rumo, como forma de 
pagamento da renova-
ção do contrato.  PÁGINA 08

Dalben cobra agilidade na construção de viaduto

Linha férrea, na região central de Hortolândia, registrou mais uma morte

DIVULGAÇÃO

OBRAS

Vereador Hélio Silva presidirá trabalhos

Inscrições serão abertas nesta segunda-feira 
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Área construída de imóveis 
aumenta 50% em Hortolândia



Conforme a tem-
peratura so-
be, o desempe-

nho cognitivo dimi-
nui. Em temperaturas 
acima dos 30 graus 
Celsius, qualquer ta-
refa que exija muito esforço 
mental torna-se muito mais 
difícil de realizar. Tempera-
turas mais altas podem im-
pedir que as fibras nervosas 
funcionem corretamente.  Is-
so significa que, às vezes, as 
mensagens não conseguem 
chegar e sair do cérebro.  Por 
causa disso, você pode sentir 
fadiga, fraqueza ou problemas 
de equilíbrio ou visão.

As informações foram ver-
balizadas pelo pós PhD neu-
rocientista Prof. Dr. Fabiano 
de Abreu Agrela. “O estresse 

térmico ocorre quando 
o corpo não consegue 
se resfriar o suficien-
te para manter uma 
temperatura saudá-
vel, o que pode dimi-
nuir a capacidade cog-

nitiva”, reforçou.
Segundo ele, muita expo-

sição ao calor também pode 
prejudicar o fluxo sanguíneo 
e o suprimento de oxigênio 
para o cérebro, podendo le-
var a um episódio de desmaio.

“Em temperaturas altas, a 
barreira hematoencefálica co-
meça a se romper e proteínas 
e íons indesejados podem se 
acumular no cérebro, causan-
do inflamação e atrapalhan-
do o funcionamento normal. 
As proteínas também podem 
se desdobrar, o que pode cau-

sar a morte celular no cérebro. 
O hipotálamo, região do cére-
bro que regula a temperatu-
ra interna do corpo pode in-
fluenciar a forma como o ca-
lor nos afeta, enviando sinais 
às glândulas sudoríparas para 
produzir suor e resfriar o cor-
po”, afirmou.

Fabiano ressalta ainda que 
o circuito ventral, que inclui 
a amígdala, o córtex pré-fron-
tal medial ventral e o estria-
do ventral, tem conectivida-
de substancial com o hipotá-
lamo. Conforme ele, o circui-
to dorsal, que inclui o córtex 
parietal inferior, o córtex pré-
-frontal lateral dorsal e o es-
triado dorsal, tem conectivi-
dade mínima com o hipotá-
lamo. A conectividade hipo-
talâmica sugere papéis distin-

tos para esses circuitos. Pro-
pomos que o circuito ventral 
defina os objetivos comporta-
mentais e o circuito dorsal or-
questre o comportamento pa-
ra atingir esses objetivos. 

“Interações hipotalâmicas 
com circuitos neurais de lar-
ga escala são subjacentes ao 
aprendizado por reforço e ao 
comportamento motivado, re-
lacionando a cognição. Tem-
peraturas mais quentes são 
um problema ainda maior 
para pessoas com problemas 
neurológicos, por serem inca-
pazes de regular a tempera-
tura corporal e tolerar o calor 
tão facilmente. Pessoas com 
esclerose múltipla, por exem-
plo, ao calor forte, tem conse-
quências negativas para o cé-
rebro eficiência”, concluiu.

Oataque aos três 
Poderes em 
Brasília no dia 

8 de janeiro coloca em 
pauta a institucionali-
dade da segurança pú-
blica. A punição dos 
responsáveis – os depreda-
dores e financiadores do van-
dalismo, assim como os agen-
tes da lei dolosamente omis-
sos na sua prevenção e repres-
são – é fundamental. Não ha-
verá paz enquanto permane-
cerem impunes as afrontas 
aos fundamentos da ordem 
democrática.

Mas a resposta do governo 
deve ir além disso. A crise é 
uma oportunidade de trans-
formação sistêmica da segu-
rança pública. A responsabili-
zação de indivíduos não bas-
ta para resolver o problema 
do aparelhamento partidário 
das polícias que foi fomenta-
do nos últimos anos. Desfa-
zer essa partidarização será 
um trabalho longo, que só se-
rá possível com a renovação 
democrática das estruturas 
repressivas do País, orienta-
da por uma concepção cida-
dã de segurança pública.

Mas esse é um tema croni-
camente negligenciado pe-
lo campo progressista. Ape-
sar de avanços na construção 
de uma perspectiva de polí-
ticas públicas para o campo 
nos últimos anos, amparada 
em produção técnica que dá 
nova racionalidade à área, co-
mo o Anuário Brasileiro da 
Segurança Pública e o Atlas 
da Violência, coordenados pe-
lo Fórum Brasileiro da Segu-
rança Pública, entre outros, e 
a realização da 1ª Conferên-
cia de Segurança Pública em 
2009 (gestão Lula-Tarso Gen-
ro), ela continua exposta à ex-
ploração emocional e ao cul-
tivo do medo, que alimentam 
a insegurança como instru-
mento de poder. A seguran-
ça está longe de ser vista co-
mo serviço público e como di-
reito fundamental; segue co-
mo privilégio acessível dife-
renciadamente segundo o es-
trato social de cada um.

É preciso retomar iniciati-
vas do primeiro governo Lula, 
quando o ministro da Justiça 

Marcio Thomaz Bas-
tos patrocinou o for-
talecimento da estru-
tura da Polícia Fede-
ral, com novas contra-
tações, valorização da 
carreira, investimen-

tos, planejamento e gestão. 
Também é dessa época o 
apoio governamental às lis-
tas tríplices para escolha do 
chefe do Ministério Público 
Federal (MPF), em contrapo-
sição ao método que levou à 
escolha do “engavetador ge-
ral da República”, o Procura-
dor-Geral da República (PGR) 
Geraldo Brindeiro, na gestão 
de Fernando Henrique Cardo-
so. Essas medidas conferiram 
um sentido de profissionali-
zação a carreiras que, embo-
ra fossem típicas de Estado, 
nunca tinham gozado da in-
dependência necessária para 
atuar de forma técnica, com 
autoridade para se contrapor 
ao aparelhamento partidário 
que marcava sua história.

É bem verdade que a opera-
ção Lava Jato, com seus exces-
sos e ilegalidades, rachou a in-
dependência que se construía, 
quando esta passou a ser usa-
da como uma nova forma de 
desvio dos poderes funcio-
nais, liberta  da submissão aos 
mandantes partidários tradi-
cionais, mas instrumentali-
zada a serviço de concepções 
voluntaristas de justiça. Uma 
força-tarefa mal regulamen-
tada no MPF, acumulando po-
deres e recursos, combinada 
com a concentração indevida 
de processos na 13ª Vara Fe-
deral de Curitiba, sob a juris-
dição de Sérgio Moro, poste-
riormente declarado suspeito 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), produziu um gran-
de retrocesso na construção 
institucional de um sistema 
penal republicano.

Quanto à nomeação do 
PGR, por ironia da história, 
o presidente mais antidemo-
crático que já tivemos não viu 
dificuldade em escolhê-lo se-
gundo critérios de submissão 
pessoal, o que lhe assegurou 
a impunidade, mesmo diante 
de denúncias graves e robus-
tamente fundamentadas, co-
mo as apresentadas pela Co-

missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Covid-19.

A profissionalização da se-
gurança pública foi um proces-
so que ocorreu também nos Es-
tados, embora de maneira de-
sigual. Houve crises policiais 
sérias no Espírito Santo e Goiás 
em 2017, no Distrito Federal em 
2018 e no Ceará em 2020. Nes-
se contexto, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu pela 
inconstitucionalidade da gre-
ve de policiais. Acórdão relata-
do pelo Ministro Alexandre de 
Moraes em 2017, então recém-
-chegado à corte, em nome da 
maioria, definiu: “A carreira 
policial é o braço armado do 
Estado, responsável pela ga-
rantia da segurança interna, 
ordem pública e paz social. E 
o Estado não faz greve. O Es-
tado em greve é anárquico. A 
Constituição Federal não per-
mite.” (ARE 654.432). Ficaram 
vencidos os Ministros Fachin e 
Marco Aurélio, que admitiam 
a greve, observados determi-
nados procedimentos.

A despeito das crises, no 
conjunto parece ter se firma-
do uma certa institucionalida-
de nas carreiras policiais dos 
Estados. Essa foi uma das ex-
plicações para não ter havido 
adesão de policiais militares 
ao movimento golpista convo-
cado por Bolsonaro, no 7 de se-
tembro de 2021, que alguns te-
miam. Entendeu-se, à época, 
que apesar das simpatias de 
muitos policiais pelo bolsona-
rismo, eles teriam muito a per-
der com a aventura golpista, 
uma vez que as corporações es-
tão em geral mais estruturadas 
e há meios de punição efetivos.

Uma concepção democráti-
ca de segurança pública nas-
ce a partir de uma ideia dire-
triz, mas só se firma se for tes-
tada e validada em situações 
difíceis. Políticas de seguran-
ça pública dignas de um país 
que se quer desenvolvido e 
antirracista, no século 21, de-
pendem de que se enraíze, co-
mo âncora de legitimação, a 
convicção de que regras de 
igualdade perante a lei, im-
pessoalidade, devido proces-
so legal e presunção de ino-
cência valem – de verdade e 
para todos.
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Verão: calor em excesso afeta a inteligência

A desbolsonarização e as 
políticas de segurança pública

O incipiente Sistema Único 
de Segurança Pública, instituí-
do pela Lei n. 13.675/2018, po-
de ser o ponto de partida dessa 
proposição. A experiência do 
Brasil com os sistemas estru-
turantes de políticas públicas, 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e o Sistema Único de Assistên-
cia Social (Suas), nos casos da 
saúde e da assistência social, 
e o Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb) – que supre, em cer-
ta medida, a falta do sistema de 
educação previsto na Constitui-
ção e ainda não regulamentado 
– indica que eles podem fun-
cionar como plataformas po-
lítico-institucionais, molduras 
de ação coordenada para a pac-
tuação evolutiva de protocolos 
de conduta, organização e fi-
nanciamento entre os entes da 
federação. Mas se não houver 
compreensão do desafio políti-
co subjacente às tarefas a serem 
realizadas pelos instrumentos 
do direito e da gestão, a trans-
formação não ocorrerá, como 
alertava Luiz Eduardo Soares:

Na área de segurança públi-
ca, o novo governo pode op-
tar pela mera retomada do ve-
lho normal, voltando ao anti-
go vocabulário das moderniza-
ções, dos aperfeiçoamentos, da 
reatividade, das propostas no 
varejo – avessas à perspectiva 
sistêmica–, sem qualquer com-
promisso com mudanças subs-
tantivas, sem nenhuma noção 
quanto à urgência e à gravida-
de do que representa o bolso-
narismo no universo policial – 
que, note-se, é anterior a Bolso-
naro. Mas se a opção for assim 
restauradora, duvido que esse 
velho normal nos leve a outro 
destino senão ao caos bolsona-
rista. Que desperdício históri-
co seria. Que tragédia. A postu-
ra politicamente defensiva se-
ria nossa cota de negacionismo 
e corresponderia, caso se im-
pusesse, à triste notícia de um 
looping anunciado. (O proble-
ma mais urgente do Brasil é a 
ruptura entre autoridade e po-
der, 26/11/2022)

O problema é que a agenda 
da segurança pública parece se-
cundária neste governo, como 
transparece no laconismo do 
relatório da transição. Na dis-
puta entre projetos que propu-
nham a separação dos Ministé-
rios da Justiça e Segurança Pú-
blica – conforme desenho ado-
tado no governo Temer e indi-
cado por Lula na campanha– 
e sua manutenção unificada, a 
segunda opção prevaleceu.

Maria Paula Dallari Bucci é professora da Faculdade de Direito (FD) da USP/Jornal da USP
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Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o 

dia e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20o    l    Máxima 29o

Fabiano de Abreu Agrela Rodrigues é um Pós-doutor e PhD em neurociências eleito membro da Sigma Xi, The Scientific Research Society, Mestre em Psicologia, Licenciado em 
Biologia e História; também Tecnólogo em Antropologia com várias formações nacionais e internacionais em Neurociências e Neuropsicologia
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (297)
E, o nosso trabalho?

As pessoas discutem sobre o futuro 
do trabalho, pronunciam termos em 
inglês e estão conscientes de que mu-
danças estão ocorrendo. 

Escritórios já operam em regime hí-
brido e cada vez mais os trabalhado-
res (que podem) sonham com o “ho-
me office”, a diversidade está na pau-
ta do dia, a inclusão social ganha sta-
tus, robôs eliminam papel e proxima-
mente substituirão os caixas de super-
mercados, o 5G já chegou na Avenida 
Paulista - o volume de dados atingirá 
a exosfera, o trabalho remoto prolife-
rou durante a pandemia e agora retor-
na ao presencial num porcentual in-
ferior ao pré pandêmico – pesquisas 
indicam que em breve irá ultrapas-
sar o período pré-pandemia, as reu-
niões via Web economizam tempo e 
dinheiro – o Zoom é concorrente di-
reto da GOL, as pessoas estão com-

prando ovos e plantas pela internet, 
os retornos aos médicos cada vez mais 
se restringem a casos esporádicos já 
que a telemedicina veio para ficar, os 
bancos querem ver somente o dinhei-
ro de seus clientes e não os clientes, 
os óculos de realidade virtual concor-
rem com agências de turismo sem ne-
nhum pudor, os deliveries ceifaram 
parte dos trabalhos domésticos fogão 
e todos concluem que sem dados con-
fiáveis as decisões serão ineficazes.

Sim, estamos na era do Data Scien-
ce, no entanto, basta parar o veícu-
lo no semáforo e alguém irá lhe ven-
der ou pedir algo. Êita mundo incon-
gruente e desajuizado.

A pandemia acelerou mudanças no 
mundo do trabalho, estamos todos em 
movimento de transição. A ciência, a 
tecnologia, a engenharia, a matemá-
tica, estão escalando, enquanto servi-

ços rotineiros, operários que operam 
máquinas, serviços gerais em escri-
tórios estão em declínio. 

Recentemente escrevi um ensaio 
sobre a implantação do B2B para uma 
usina de açúcar, a conclusão pode ser 
extrapolada para outros segmentos, o 
gestor brasileiro ainda consegue mão 
de obra barata e posterga o quanto po-
de a imersão no comércio eletrônico 
e na economia verde enquanto o go-
verno proteger certos mercados conti-
nuaremos seguindo esse cortejo. Uma 
solução para o Brasil é modernizar a 
indústria com o auxílio do governo, 
no entanto, exigindo contrapartidas. 
Obviamente não se trata de uma for-
matação simples e o simples deu lu-
gar ao complexo nesse século XXI. 

Os planejadores estratégicos devem 
estar atentos, vejamos, por exemplo, as 
creches, ouve-se:- Há necessidade de 
mais vagas a fim de abrigar as crianças 
brasileiras que nascem. Então, o IBGE 
que deve soltar o censo em março de 
2023 nos alertará para o crescente nú-
mero de idosos, ou seja, os novos proje-
tos de creches já devem contemplar a 
reversibilidade para clínica de anciãos 
já que eles se tornam cada vez mais nu-
merosos. E os idosos abrem espaço pa-
ra novos mercados de trabalho, como: 
enfermagem, cuidados com a saúde, 
demanda por equipamentos de audi-
ção, do coração etc., abrem espaço pa-
ra os professores conectados a temas 
da saúde e bem-estar. Até a prostitui-
ção que no século XX era tida como al-
go que habitava o campo da perversão 
e desonra migra paulatinamente para 
o segmento do lazer. 

Entender o que está acontecendo 
é vital para a sobrevivência das em-
presas e dos profissionais. As dúvi-
das permeiam a cabeça de todos. Co-
mo instruir uma criança que ao nas-
cer hoje, viverá 100 anos? Se os adul-
tos encontram-se cercando frango, 
sem direção, qual a mensagem deve 
elaborar para os pequeninos?

O trabalho remoto não é o Santo 
Graal, sabemos que da interação en-
tre humanos brotam novas ideias, 
novos conceitos, e sem ela enfraque-
cemos o tão divulgado conceito de 
“feedback”. As vendas em geral ca-
minham para o B2C e o B2B, no en-
tanto, se criamos uma linha divisó-
ria imaginária entre vendas e nego-
ciação, as negociações atravessarão 
o século XXI ganhando importância. 

A conectividade entre humanos e en-
tre máquinas continuará na pauta. A 
regra é não ter regras, cada caso é um 
caso e carece de soluções eficientes e 
eficazes. Os executivos migram rapida-
mente da posição de comando & con-
trole para a clareza de objetivos, para o 
cargo de mestre, de educador, de forma-
dor de opinião e de orientador. Na práti-
ca o profissional se desenvolve ou den-
tro de sua área de atuação ou em áreas 
de requalificação, a vida é um grande 
lego onde as peças gradativamente vão 
se encaixando. As duas palavrinhas em 
inglês que devem virar moda são ups-
killing (aprendizagem vertical) e reskil-
ling (aprendizagem horizontal). 

Conclusão: acredite no Zeca Pago-
dinho “Deixa a vida me levar. Oh vi-
da, leva eu!”? E qualquer cartoman-
te verá nuvens escuras à sua frente.
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Mulheres 
e jovens de 
18 a 24 anos 
‘dominam’ 
o mercado 
de trabalho 
em Sumaré
43% das vagas criadas no 
ano passado foram ocupadas 
por jovens; especialista 
explica preferência por novos 
profissionais;  jovem afirma: 
‘quem corre atrás consegue’

Jovens entre 18 e 24 
anos e mulheres domina-
ram o mercado de traba-
lho em Sumaré em 2022. 
Os jovens correspondem a 
43% da ocupação das va-
gas de emprego criadas na 
cidade e as mulheres pro-
tagonizam 69% dos no-
vos empregos gerados. É o 
que mostra levantamento 
do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
divulgado nesta semana.

De acordo com o Ca-
ged, entre as 3.790 va-
gas geradas em Suma-
ré em 2022, 1.627 foram 
conquistadas por jovens 
entre 18 e 24 anos e 2.623 
delas foram asseguradas 
pelas mulheres. 

Profissional de comuni-
cação, o jovem Luan Ada-
rio de Oliveira, de 20 anos, 
morador do Jardim Alvo-
rada, em Sumaré, é um 
dos jovens dentro dessa 
faixa etária empregados. 
“Quem se esforça e não fi-
ca sentado em casa espe-
rando e corre atrás, conse-
gue emprego”, disse.

DIVULGAÇÃO

Paulo Medina | SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

pouco essa segmentação 
na hora da seleção”.

Os setores que puxa-
ram o nível do emprego 
para cima na cidade fo-
ram o de Serviços, com 
2.444 vagas e o do Co-
mércio, com 1.166 vagas.

Conforme o Tribuna 
Liberal mostrou, Sumaré 
é a cidade que mais criou 
empregos na região em 
2022 e fechou o ano pas-
sado com alta de 4,5% no 
saldo de postos de traba-
lho em relação a 2021.

REGIÃO
Os cinco municípios da 

região, na soma total, ti-
veram queda na geração 
de empregos. Em 2022, o 
total de vagas criadas foi 
de 11.291, enquanto em 
2021, a soma anual foi de 
12.050 empregos. A dimi-
nuição é de 6,2%, segun-
do o Novo Caged.

Sumaré também tem o 
menor índice de desem-
prego da RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), segundo levanta-
mento da Acic (Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Campinas).

O levantamento mos-
tra que a cidade registra 
0,89% da PEA (População 
Economicamente Ativa) 
sem trabalho, o que equi-
vale a 1.748 pessoas, den-
tre 193,8 mil moradores 
que estão empregados, 
seja de maneira formal 
ou informal. Compara-
tivamente, a taxa de de-
semprego em Sumaré é 
oito vezes menor que a 
média da RMC.

Economista do Obser-
vatório da PUC-Campi-
nas, Eliane Rosandiski, 
explicou que há uma pre-
ferência por jovens fun-
cionários no mercado.

“Esse perfil de con-
tratados tem a ver com 
uma prática que a gen-
te está observando que é 
uma preferência por es-
se perfil de trabalhador, 
que é um trabalhador um 
pouco mais jovem, e se a 

gente for usar essa faixa 
etária com a escolarida-
de vai perceber que é do 
ensino médio. isso tem 
a ver com o tipo de va-
ga criada e com um tipo 
de profissional com cus-
to mais barato no merca-
do”, disse.

A especialista afirmou 
também que setores co-
mo o comércio tendem 
a preferir a contratação 
de mulheres. “Com re-

lação ao sexo, tem a ver 
com o perfil que está sen-
do demandado, ativida-
des terciárias de servi-
ço e comércio tendem a 
ser mais favoráveis ao re-
crutamento de mulheres, 
até porque há demanda 
maior, enquanto ativida-
des industriais e na cons-
trução civil são exercidas 
mais por homens, não é 
uma regra, mas o merca-
do de trabalho faz uma 

Serviços 
e Comércio 

puxaram o nível 
do emprego para 

cima na cidade

Luan Oliveira, 
morador do 
Jardim Alvorada, 
em Sumaré 
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Adriano Teixeira, Miriam Teixeira 
e Flávia Correa – Delícias Flamy

Bruna Rios, Natália Bedon e 
Luana Bedon - Imobiliária Bedon Imóveis

Edilaine Meira e Alessandro 
Meira - Love & Coffe

Filipe Rodrigues, Gabriel Filipe Rodrigues, Emilly 
Gabriely e Tatiane Oliveira - Óptica Top Vision

Josemar de Lima e Paulo 
Santos - Rio Verde Auto Peças

Aldrin Nogueira e Daniela 
Pedreschi - Proprietários Vantec

Dayane Cirilo e Cristiano 
Miguel - Chris Burguer

Evandro Xavier e Katia Xavier - 
Restaurante Guindola

Gilson Souza e 
Aline Souza - Wood Bar

Paulo Leandro, Roberta Jaqueline e Hítalo 
Leonardo - Sorveteria Doce Caramella

Albaline Lorenzzo, Rafael Lorentz, Neiva Cândido 
Lorentz, Paulo Lorentz - Cristal Atacado

Cleber Marola, gerente da 
Aciah, Adriana Marola -
Adriana Marola Butique

Elvis Lima e Adriana 
Lima - Keca Ateliê

Gildete Maron e 
Ana Maron - Grupo Maron

Almir Grizante, diretor da 
Aciah e a mãe Dirce Grizante

Denilson Silva, gerente Sicredi, a esposa 
Solange Prado e a filha Débora Prado

Felipe Ferles, Cristiane Ferles e 
Fabiano Felix - Matriz do Açaí

Humberto Moraes Lago, proprietário 
da Clínica Magrass, Celyanne Souza, 

coordenadora e Túlio Dantas

Prefeito Zezé Gomes e 
primeira dama e presidente 
do Funsol, Maria dos Anjos

Presidente da Aciah, 
Renato Figueiredo

Vagner Soares e a esposa Ilma Soares, Leonilda 
Barbosa e David de Oliveira - VS Sistemas

Rafael Alves Lobo, gerente da 
Galieta Móveis e Mayne Ribeiro Lobo

Walan Anselmo e Joelma 
Anselmo - JW Cabelos e Beleza

Presidente da OAB 
Hortolâdia, Luis Leite 

de Camargo

Victor Odorico, Ana Paula e José 
Aparecido Leite da Silva – Rádio Digital Pop

Rosângela Arseli e Clodoaldo 
Oliveira, mantenedor - 

Colégio Pectrus
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Jantar Empresarial premia melhores 
empresas e comércios em Hortolândia

Saiba mais:
(19) 99257-3363

veccon.com.br

AAciah (Associação Comercial, Industrial e Agro-
pecuária de Hortolândia) realizou no último sá-
bado (28), no Espaço Blue Eventos, o Jantar Em-

presarial de Consagração Pública das melhores empre-
sas e comércios de Hortolândia. Mais de 300 comercian-
tes participaram da festa, que contou com um delicioso 
jantar e música ao vivo.

O prefeito Zezé Gomes (PL) participou do evento, acom-
panhado da primeira-dama e presidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Maria dos Anjos. O representante da se-

cretaria de Desenvolvimento Econômico foi o secretário 
adjunto, Dimas Correa Pádua.

O presidente da Aciah, Renato Figueiredo, comemorou 
o sucesso da festa. “Premiamos as melhores empresas e 
comércios da cidade, que foram eleitos por voto dos clien-
tes. A votação foi feita pelo site da Aciah. Foi uma noite 
de gala, que os empresários curtiram com seus amigos e 
familiares”, disse o presidente.

“Que festa linda, que premia o sucesso das melhores 
empresas de nossa cidade. Hortolândia cresce a cada ano, 

e a Prefeitura trabalha para oferecer a melhor infraestru-
tura com melhores vias, o Superviário que vai desafogar 
o trânsito na região central da cidade, estamos melhoran-
do a saúde e educação. Tudo isso para os moradores te-
rem uma cidade com melhor qualidade de vida. Isso atrai 
mais investimentos e mais empresas chegam na cidade, 
impactando diretamente no orçamento e gerando empre-
go e renda para os hortolandenses”, afirmou o prefeito.

Confiram algumas fotos das empresas e comércios que 
estiveram presentes e receberam o prêmio.



Escolas da rede muni-
cipal de Hortolândia re-
ceberão novos televiso-
res com tecnologia Smart 
TV e computadores. Os 
equipamentos estão sen-
do entregues nas unida-
des desde a quinta-feira 
(02). A ação busca pre-
parar as escolas para a 
implantação do sistema 
educacional informatiza-
do (Conecte Educação) e 
ampliar as atividades do 
projeto Robótica nas uni-
dades de Ensino Funda-
mental, levando-o a ou-
tras unidades de ensino.

Nas 27 Emefs (Esco-
las Municipais de En-
sino Fundamental) e 
Emebs (Escolas Muni-
cipais de Educação Bá-
sica), estão sendo entre-
gues 23 computadores e 
32 Smart TVs, que serão 
usados preferencialmen-
te nas atividades pedagó-
gicas do projeto Robótica 
e para utilização do siste-
ma “Conecte Educação”, 
software que propõe dis-
ponibilizar à comunida-
de diversas funcionali-
dades, como o diário de 
classe virtual, salas de 
reunião online e o siste-

ma de atribuição de clas-
se/aulas aos professores. 

Segundo o departa-
mento de Educação, ca-
da escola também tem 
autonomia para utilizar 
os equipamentos para os 
fins necessários. O Ban-
co de Alimentos, no Re-
sidencial Maria de Lour-
des, e o Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 
Educação “Paulo Freire”, 
no Remanso Campinei-
ro, também foram bene-
ficiados, recebendo com-
putadores e aparelhos ro-
teadores de internet pa-
ra auxiliar nas demandas 
neste início de ano letivo. 

“Os recursos tecnoló-
gicos inseridos na prá-

tica pedagógica con-
textualizam a vida das 
crianças nascidas na era 
digital, oportunizam e 
ampliam a inserção do 
conhecimento, estimu-
lam novas experiências 
através da tecnologia e 
constroem novas com-
petências, que contri-
buem significativamen-
te para o processo de en-
sino, aprendizagem in-
dividual e coletivo. O 
nosso currículo próprio 
possui aspectos tecno-
lógicos que atendem aos 
desafios e propostas do 
mundo contemporâneo”, 
afirma a diretora do de-
partamento, Jane Apa-
recida Nery de Carvalho.

Escolas municipais de Hortolândia 
terão TVs e computadores novos 

Novos equipamentos já estão sendo entregues nas unidades

AQUISIÇÃO
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Direitos da Pessoa com Autismo (TEA 
- Transtorno do Espectro Autista) 

O Autismo se trata de uma síndro-
me comportamental que pode inca-
pacitar a pessoa de se sociabilizar e se 
comunicar de forma adequada e es-
perada pelos demais, levando muitas 
vezes ao isolamento. O Transtorno do 
Espectro Autista, TEA, está enqua-
drado no Estatuto da Pessoa com De-
ficiência (Lei 13.146/2015), que busca 
garantir os direitos fundamentais da 
pessoa com deficiência, assim: “Con-
sidera-se pessoa com deficiência aque-
la que tem impedimento de longo pra-
zo de natureza física, mental, intelec-
tual ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obs-
truir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condi-
ções com as demais pessoas”.

A Lei nº12.764/2012 instituiu a Po-
lítica Nacional de Proteção dos Direi-
tos da Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista, que assegura diver-
sos direitos, entre eles, o atendimen-
to prioritário nos sistemas de saúde 
pública e privada. Entre os principais 
direitos verificamos que a pessoa com 
TEA têm direito ao Passe Livre, ou se-
ja, o transporte gratuito interestadual.

É merecedor de destaque o direito 
a matricular na escola de escolha a 
criança com deficiência ou Autismo, 
não sendo permitido recusar ou co-
brar valores adicionais de aluno em 
estabelecimento de ensino de qual-
quer curso ou grau, público ou priva-
do, em razão de sua deficiência.

A pessoa com autismo é conside-
rada uma pessoa com deficiência pa-
ra todos os efeitos legais, tendo, por-
tanto, o direito de utilizar a vaga es-
pecial de estacionamento.

A pessoa com TEA também tem di-
reito ao tratamento integral custeado 

pelo seu Plano de Saúde, desde que 
esteja em dia com as carências e com 
as mensalidades. No estado de São 
Paulo, o Tribunal de Justiça determi-
na que caso o paciente seja usuário 
de convênio médico, não pode haver 
limitação do número de sessões, es-
pecialmente porque a legislação de-
termina que esses pacientes devem 
ter atenção integral às suas necessi-
dades. Assim, o número limitado de 
sessões disponibilizado pelas opera-
doras contraria a legislação.

AMPARO ASSISTENCIAL – BPC/
LOAS - A pessoa com Autismo, como 
é considerada pessoa com deficiên-
cia para todos os efeitos legais, pode 
ter direito a este benefício, mas para 
ter direito ao Benefício Assistencial 
é necessário comprovar o Autismo 
por meio de relatório médico e perí-
cia médica do próprio INSS além da 
condição de renda mensal per capita 
de até ¼ do salário-mínimo vigente. 

IMPORTANTE: Os solicitantes 
do BPC LOAS autistas não precisam 
atender ao requisito de idade para ter 
acesso ao auxílio, tanto crianças co-
mo adultos no espectro autista po-
dem receber o benefício. Os adultos 
autistas precisam comprovar a in-
capacidade de trabalhar e possuir o 
próprio sustento, tornando-se depen-
dentes financeiros dos seus familia-
res ou de pessoas próximas.

Na dúvida busque por um profis-
sional especializado em Direito Mé-
dico e da Saúde.

Capacitação auxilia empreendedores e aborda 
de maneira prática os caminhos para o mercado 
internacional; empresas já podem fazer inscrição

O Programa Paulis-
ta de Capacitação para 
Exportações, o Exporta 
SP, está com inscrições 
abertas para a seleção 
de 150 produtores rurais, 
micro, pequenas, médias 
empresas e startups, in-
teressados em receber 
treinamento gratuito pa-
ra aprender a exportar 
ou a aumentar suas ven-
das internacionais.

O projeto da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, gerido pela 
InvestSP, já treinou mais 
de 700 empresas em suas 
edições anteriores e tem 
uma taxa de sucesso ani-
madora. Pelo menos uma 
em cada cinco empresas 
que participam do Ex-
porta SP consegue ven-
der para o exterior duran-
te o treinamento e todas 
recebem suporte da In-
vestSP por dois anos após 
o término do curso, infor-

mou o governo paulista.
Os interessados em 

participar do programa 
têm até o dia 10 de feve-
reiro de 2023 para preen-
cher o cadastro no site 
da InvestSP e concorrer 
a uma das 150 vagas dis-
poníveis no treinamento 
que tem início em mar-
ço. Realizado totalmen-
te online o curso é aber-
to a empresas paulistas, 
incluindo as empresas de 
Sumaré e região.

A capacitação aborda os 
temas que mais desafiam 
os empresários no proces-
so de internacionalização 
de seus produtos e servi-
ços. Especialistas em co-
mércio exterior da Funda-
ção Instituto de Adminis-
tração mostram os melho-
res caminhos para os par-
ticipantes serem bem-su-
cedidos na implementa-
ção de ações de formação 
de preços, adequação de 
produtos e serviços, inteli-
gência comercial e planos 
de marketing e vendas.

Uma das etapas do 
curso mais elogiadas pe-
los empresários são as 
mentorias, momentos 
de atendimento indivi-
dual nos quais se discu-
te, por exemplo, o plane-
jamento para exportação 
e as necessidades espe-
cíficas de cada negócio. 
São quatro mentorias no 
decorrer do treinamen-
to, que podem ser agen-
dadas para o dia e o ho-
rário mais convenientes 
para o empreendedor.

O Exporta SP tem co-
mo objetivo difundir a 
cultura exportadora en-
tre as empresas paulis-
tas e fortalecer os negó-
cios de menor porte, já 
que o acesso ao mercado 
internacional não repre-
senta apenas aumento 
no faturamento. As em-
presas que exportam 
também têm ganhos de 
inovação e competitivi-
dade, fortalecendo in-
clusive sua atuação no 
mercado nacional.

Empresas de Sumaré e região podem aderir método de venda para o exterior

Curso prepara pequenos negócios da 
região para operações de exportação

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Ação prepara 
escolas para um 

novo sistema 
educacional 

informatizado
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RELÍQUIA AMBIENTAL

Coden Ambiental apresentou diagnóstico das áreas de 
nascentes da cidade, que ainda revelou a necessidade 
de restauração de mais de 100 hectares de APPs locais

A Coden Ambiental, 
empresa municipal res-
ponsável pelos serviços 
de saneamento básico de 
Nova Odessa, apresentou 
o diagnóstico ambiental 
realizado nas áreas de 
nascentes e cursos d’água 
dos sistemas Lopes e Re-
canto, as duas principais 
microbacias de abasteci-
mento do município. De 
acordo com o engenhei-
ro florestal Alexandre 
Augusto Spadoni Perei-
ra, representante da em-
presa Formativa, contra-
tada para o mapeamento, 
a iniciativa apontou que, 
das 92 nascentes existen-
tes no município, oito es-
tão na microbacia Recan-
to e 11 na microbacia Lo-
pes, 20% do total. 

Conforme o engenhei-
ro, a microbacia Recanto 
equivale a 24% do territó-

rio de Nova Odessa, ten-
do 4% de sua área ocu-
pada por vegetação na-
tiva, 33% por outras for-
mações florestais, 36% 
por agricultura e pasta-
gem e 19% de áreas urba-
nizadas. No que se refe-
re à APP (Área de Preser-
vação Permanente), exis-
tem 65 hectares a serem 
restaurados.

Dados semelhantes fo-
ram levantados na micro-
bacia Lopes, que também 
ocupa 24% do território 
do município, apresen-
ta 4% de cobertura flo-
restal nativa, 30% de ou-
tras formações florestais, 
51% de agricultura e pas-
tagem e 23% de áreas ur-
banizadas. Sua APP tem 
um déficit de 47 hectares 
a serem restaurados.

Considerando ambas as 
microbacias, a flora está 
constituída de 71 espécies 
nativas, 27 de famílias fa-
nerógamas (que se repro-

duzem através de semen-
tes) e 26 de exóticas e in-
vasoras. A fauna é com-
posta de 53 espécies de 
aves e 12 de mamíferos.

“A cobertura florestal 
dessas microbacias se en-
contra significativamen-
te fragmentada e a diver-
sidade da fauna é reduzi-
da. Esses são fatores que 
comprometem a disponi-
bilidade de alimentos e 
habitats para a fauna sil-
vestre, além da quanti-
dade e da qualidade da 
água. Há muito trabalho 
a ser feito e é preciso uma 
ação constante para que 
o sistema de abasteci-
mento de água do muni-
cípio não fique compro-
metido”, explicou o en-
genheiro florestal.

O diagnóstico ambien-
tal teve início no final de 
julho do ano passado e 
seguiu ao longo de qua-
tro meses. Foi realizado 
por meio de avaliações de 

campo associadas ao uso 
de ferramentas de geo-
processamento. Além de 
mostrar o estado de con-
servação da vegetação, 
o trabalho também ava-
liou os tipos de cobertura 
do solo e a biodiversidade 
nos remanescentes flores-
tais, florísticos e da fauna.

“A água sempre foi 
uma das minhas maiores 
preocupações como pre-
feito. E foi por isso que eu 
pedi para a diretoria da 
Coden providenciar es-
se mapeamento das nas-
centes. Dessa forma, va-
mos poder cuidar bem 
delas e evitar que falte 
água para a população”, 
afirmou o prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Lei-
tinho (PSD).

Ele também falou que 
busca recursos para cons-
truir mais uma represa. 
“Estamos em busca de 
recursos financeiros pa-
ra a construção da repre-

sa Recanto 4 e já pedimos 
a desapropriação da área 
onde ela será construída. 
Além disso, em fevereiro, 
vamos entregar o Sistema 
de Abastecimento do Pós-
-Anhanguera, que está le-
vando água encanada pa-
ra a única região da cida-
de ainda não atendida por 
esse serviço”, destacou.

O presidente da Coden, 
Elsio Alvaro Bocaletto, 
defendeu a preservação 
das nascentes. “As nas-
centes asseguram a vida 
e é por isso que precisa-
mos preservá-las. E, hoje, 
estamos concluindo uma 
parte dessa missão com 
o diagnóstico ambiental 
que está sendo apresen-
tado. Acredito que a con-
tinuidade desse trabalho 
depende muito das no-
vas gerações e da nossa 
contribuição para mudar 
a mentalidade que existe 
em relação aos cuidados 
com a água”, ressaltou ele.

Para o secretário exe-
cutivo do Consórcio 
PCJ, Francisco Carlos 
Castro Lahóz, a inicia-
tiva da Coden em rela-
ção às nascentes é sinô-
nimo de sustentabilida-
de. “Nova Odessa sem-
pre saiu na frente na 
questão hídrica. A cida-
de, que foi uma das fun-
dadoras do Consórcio 
PCJ em 1989, também 
foi pioneira quando ini-
ciamos, há 30 anos, nos-
so Programa de Proteção 
aos Mananciais. Foi ain-
da uma das primeiras 
cidades a participar do 
nosso Programa de Edu-
cação Ambiental, lança-
do em 1994. Hoje, con-
sideramos Nova Odessa 
um dos três modelos de 
município nessa área. 
Quando mencionamos 
um exemplo de quem es-
tá fazendo a coisa certa 
a resposta é Nova Odes-
sa”, disse.

Apresentação: sistemas são as principais microbacias de abastecimento

20% das nascentes 
de Nova Odessa 
estão nos sistemas 
Lopes e Recanto

DIVULGAÇÃO
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Melhorar a infraestru-
tura urbana e potencia-
lizar a capacidade de re-
ceber novos investimen-
tos da iniciativa priva-
da. Com esses objetivos, 
a Prefeitura de Hortolân-
dia informou que realiza 
uma série de obras públi-
cas que somam mais de 
R$ 100 milhões.

Nesta semana, o pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes (PL), junto com a 
equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Obras, visitou 
uma série de construções 
que serão entregues ao 
longo deste ano. A princi-
pal delas é a obra do “Su-
perviário”, a maior obra 
de integração regional da 
história do município. O 
novo viário possui cerca 
de cinco quilômetros de 
extensão e ligará as re-
giões da Vila Real com o 
Novo Ângulo. Durante a 
sua execução, além das 
duas pistas, com cantei-
ro central, foram cons-
truídas três novas pon-
tes, pista de caminhada 
e ciclovia. Em toda a sua 
extensão haverá ilumi-
nação em LED. “Essa é 
uma obra importantís-
sima. Com investimen-
tos superiores a R$ 80 
milhões, vamos integrar 
duas grandes regiões, o 
que vai potencializar um 
grande desenvolvimento 
ao longo desta nova ave-
nida. Além disso, com a 
criação de uma nova ro-
ta, o fluxo de veículos 
que passa pela avenida 
da Emancipação, senti-
do Centro, será aliviado. 

Sem dúvida, o Superviá-
rio será um grande marco 
de desenvolvimento para 
o nosso município”, des-
tacou Zezé Gomes.

Ainda em relação ao 
“Superviário”, o prefei-
to destacou os avanços 
das obras de duplicação 
da avenida Sabina Bap-
tista de Camargo, a an-
tiga estrada da Granja, o 
que melhorará a mobili-
dade urbana. “Nosso go-
verno vem trabalhando 
num grande projeto que 
prevê o planejamento e o 
desenvolvimento susten-
tável de Hortolândia pe-
los próximos 30 anos. Ga-
rantir belos viários é fun-
damental, especialmente 
quando pensamos na vin-
da de novos investimen-
tos da iniciativa privada. 
Por conta dessas ações 
desenvolvidas pela Pre-
feitura, uma grande re-
de de supermercados es-
tá interessada em montar 
um hipermercado entre 
as avenidas Sabina Bap-
tista e a Antonio da Costa 
Santos, próximo ao novo 
Paço Municipal que tam-

bém estamos construin-
do nesta região. Isso sig-
nifica novos investimen-
tos em Hortolândia e a 
geração de novos postos 
de trabalho. A cidade co-
mo um todo só tem a ga-
nhar”, declarou o prefeito.

Outras duas obras de 
canalização de córregos 
também estão em an-
damento no município. 
Uma delas está localiza-
da na Rua 10 do Jardim 
Nova Hortolândia. Um 
córrego, afluente do Ri-
beirão Jacuba, está sendo 
totalmente canalizado e 
o seu entorno revitaliza-
do com a implantação de 
pistas de caminhada, ci-
clovia e sistema de ilumi-
nação pública em LED. 

A segunda obra de ca-
nalização fica localizada 
na região do Novo Ângu-
lo, ligando o Jardim Santa 
Emília e as Chácaras Rey-
mar. No total, foram cons-
truídos 416 metros de ca-
nal em mais um córrego 
afluente do Ribeirão Jacu-
ba. O espaço também era 
utilizado para o descarte 
irregular de entulho e lixo. 

Hortolândia investe mais 
de R$ 100 mi em obras de 
infraestrutura urbana

‘Superviário’, duplicação de avenida 
e obras de canalizações de córregos

MOBILIDADE 
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O secretário de Plane-
jamento Urbano e Ges-
tão Estratégica da Pre-
feitura de Hortolândia, 
Carlos Roberto Pratavie-
ra Júnior, informou, por 
meio da assessoria de im-
prensa, que o prefeito Ze-
zé Gomes (PL) vai a Bra-
sília cobrar que as obras 
iniciem ainda neste ano. 
O encontro, ainda sem 
data, deve acontecer nas 
próximas semanas e re-
unirá representantes da 
Prefeitura e da Rumo, 
além de membros da Co-
missão de Transporte do 
governo federal, segundo 
o secretário.

De acordo com Prata-
viera Júnior, a empre-
sa estima que a obra se-
ja iniciada em 2024, com 
prazo de conclusão pre-
visto para 2025. Horto-
lândia seria a primeira 
cidade a ser beneficiada 

Zezé Gomes vai a Brasília cobrar início das obras

Calendário furado: Zezé Gomes e secretários durante encontro com representantes da Rumo; 
em março passado, empresa prometeu início da construção do viaduto em janeiro deste ano

FERROVIA SEM RUMO

Mais uma morte na linha 
do trem e viaduto continua 
no papel em Hortolândia

DOMINGO,
05 DE FEVEREIRO DE 2023CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare 07Tribuna Liberal

w  2009: Prefeitura inicia a desapropriação de áreas 
em busca de parcerias governamentais para realizar 
a obra do viaduto em Hortolândia.

w  2012: Após a Prefeitura ter implantado medidas de 
segurança no trecho de conflito do sistema viário com 
a ferrovia, é encaminhado ao DNIT (Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transporte) estudo de via-
bilidade técnica, financeira e ambiental para a cons-
trução do viaduto.

w  Agosto de 2016: policial militar morre após colisão 
de moto com locomotiva no cruzamento da linha fér-
rea, região central de Hortolândia.

w  2018: Rumo anuncia parceria com o município para 
realizar a obra, considerada prioritária pela empresa.

w  Maio de 2020: Rumo e Governo Federal assinaram o 
novo contrato, que vai até 2058, mediante uma série de 
contrapartidas para injetar recursos privados na am-
pliação da capacidade de transporte, em melhorias ur-
banas, além de gerar empregos.

w  Novembro de 2020: Rumo anuncia início dos serviços 
de topografia da área onde será construído o viaduto em 
Hortolândia, etapa necessária antes do início da obra.

w  Dezembro 2020: Rumo apresenta à Prefeitura o pro-
jeto conceitual do viaduto para a elaboração do proje-
to executivo da obra. Administração pede alterações 
no projeto.

w  Dezembro de 2021: trem atropela carro conduzido 
por uma idosa no cruzamento da linha férrea na região 
central; mulher fica ferida.

w  Março de 2022: prefeito Zezé Gomes e comitiva de 
secretários se reúne com o vice-presidente da Rumo, 
que promete iniciar a construção do viaduto em janei-
ro de 2023.

w  31 de janeiro de 2023: homem morre atropelado por 
locomotiva ao tentar atravessar a linha do trem, na re-
gião central de Hortolândia, e obra permanece no papel.

Fonte: Arquivo Tribuna Liberal

LINHA DO TEMPO
PROJETO DO VIADUTO EM HORTOLÂNDIA

Construção da estrutura sobre a estrada férrea é de responsabilidade 
da concessionária Rumo Logística, que ainda não definiu data para 
início das obras; Sumaré e Nova Odessa também esperam intervenções

Hortolândia, tarde de 
terça-feira, 31 de janeiro 
de 2023. Um homem ten-
ta atravessar a linha fér-
rea no cruzamento das 
avenidas Santana e São 
Francisco de Assis, região 
central de Hortolândia, 
é atropelado por uma lo-
comotiva e morre ao ter o 
corpo partido ao meio. O 
trecho do acidente fatal 
é exatamente onde está 
prevista a construção de 
um viaduto sobre a linha 
férrea, obra de responsa-
bilidade da concessioná-
ria Rumo Logística. Em 
março passado, a empre-
sa assumiu o compromis-
so com o prefeito Zezé Go-
mes (PL) de que as obras 
começariam em janeiro 
deste ano (veja reporta-
gem nesta página). O mês 
terminou, com mais uma 
morte na linha do trem, e 
o viaduto continua no pa-
pel. Sumaré e Nova Odes-
sa também aguardam in-
tervenções da empresa na 
malha ferroviária que cor-
ta os municípios.

A transposição progra-
mada para ser construída 
sobre a linha férrea ligará 
as avenidas Santana (que 
começa no Jd. Amanda) 
e São Francisco de Assis 
(Vila Real). As interven-
ções estão previstas des-
de a igreja Matriz, na Vila 
Real, até a avenida Santa-
na, logo após a ponte do 
córrego que corta o Par-
que Chico Mendes. De 
acordo com a Prefeitura, 
o viaduto terá duas faixas 
de rolamento por sentido, 
passagem de pedestres e 
ciclovia. O projeto tam-
bém prevê a requalifica-
ção de rotatórias e aces-
sos no entorno.

Na parceria entre a Ad-
ministração e a Rumo, 
cabe à empresa cons-
truir o viaduto. O muni-
cípio tem a responsabili-
dade de aprovar, monito-
rar e acompanhar o de-
senvolvimento do traba-
lho. Atualmente, trafe-
gam pelo local cerca de 
20 mil veículos por dia, 
segundo a Secretaria de 
Mobilidade Urbana. A 
implantação do viaduto 
reduziria o tempo de des-
locamento diário de mo-
toristas e, principalmen-
te, ofereceria condições 
seguras para pedestres, 
ciclistas e condutores que 
trafegam pela região.

No dia 23 de janeiro do 
ano passado, reportagem 
do Tribuna Liberal in-
formava sobre a longa es-
pera dos municípios pelo 
início das obras prome-
tidas pela concessioná-
ria como parte do pacote 
de investimentos propos-
tos pela Rumo ao gover-
no federal para garantir 

a renovação antecipada 
do contrato de concessão 
da malha ferroviária pau-
lista por mais 30 anos. O 
contrato original vence-
ria em 2028. 

De olho nos investi-
mentos para os municí-
pios, prefeitos se mobili-
zaram junto ao governo 
federal e ao TCU (Tribu-
nal de Contas da União) 
para a renovação anteci-
pada, por meio da FNP 
(Frente Nacional de Pre-
feitos). Em maio de 2020, 
Rumo e governo federal 
assinaram o novo contra-
to, que vai até 2058, me-
diante uma série de con-
trapartidas que deverão 
injetar recursos priva-
dos na ampliação da ca-
pacidade de transporte, 
em melhorias urbanas, 
além de gerar empregos. 
A construção do viaduto 
em Hortolândia está nes-
se pacote.

Em nota, a Rumo infor-
mou que “lamenta pro-
fundamente o atropela-

mento registrado em Hor-
tolândia na última terça-
-feira”. Sobre a constru-
ção do viaduto, a empre-
sa esclarece que o projeto 
executivo e os laudos pa-
ra aquisição das áreas em 
que a obra será executada, 
já foram finalizados. 

Agora, a concessioná-
ria diz que está traba-
lhando com a documen-
tação necessária e aguar-
da a autorização do DAEE 
(Departamento de Águas 
e Energia Elétrica) para a 
construção de uma alça 
de acesso do viaduto, que 
passará sobre o Ribeirão 
Jacuba. “Somente após 
a emissão dessa autori-
zação será possível defi-
nir o cronograma defini-
tivo para a execução dos 
serviços”, completa nota 
da Rumo.

O DAEE explicou, por 
meio da assessoria de im-
prensa, que uma altera-
ção do projeto solicita-
da pela empresa Rumo, 
em 2022, da travessia no 

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Perigo constante: homem morre após ser 
atropelado por locomotiva ao tentar atravessar a 
linha férrea, no cruzamento das avenidas Santana e 
São Francisco de Assis, região central de Hortolândia

FOTO: RÁDIO DIGITAL POP

ARQUIVO

afluente do ribeirão, es-
tá em fase final de avalia-
ção técnica e será emitida 
até a próxima quarta-fei-
ra (08). O Departamento 
destacou que emitiu a au-
torização em outubro de 
2020, conforme a porta-
ria DAEE nº 5691, publi-

cada no dia 15 de outu-
bro daquele ano, após so-
licitação da outorga pela 
empresa. “No ano passa-
do, a Rumo solicitou alte-
ração do projeto, sendo 
necessária nova autori-
zação”, esclarece o órgão 
estadual.

com obras ferroviárias. 
Na nota encaminhada 
pela assessoria de im-
prensa da Rumo não foi 
informado a previsão da 
concessionária para ini-
ciar a construção do via-
duto em Hortolândia. 

Em janeiro do ano pas-
sado, a empresa informou 
ao Tribuna Liberal que 

tem até 2025 para concluir 
as obras prometidas aos 
municípios, conforme ca-
derno de obrigações assi-
nado com a ANTT (Agên-
cia Nacional de Transpor-
tes Terrestres).

Pratav iera Júnior 
acrescentou que com o 
objetivo de antecipar o 
início das obras, a con-

cessionária busca adian-
tar alguns processos, 
a exemplo das tratati-
vas para desapropriação 
de alguns imóveis pró-
ximos ao local onde se-
rá construído o viaduto. 
“Paralelo a isso, a Prefei-
tura realiza obras próxi-
mas a Avenida Santana, 
com a colocação de adue-

las a fim de tornar a área 
preparada para o recebi-
mento das intervenções”, 
completou o secretário. 
Além do viaduto, Hor-
tolândia receberá obras 
de duplicação do trecho 
da malha ferroviária que 
cruza a cidade.

No dia 17 de março do 
ano passado, Zezé Gomes 
e uma comitiva de se-
cretários municipais es-
tiveram com o vice-pre-
sidente da Rumo, Gui-
lherme Penin, para tra-
tar da construção do via-
duto. Na época, a empre-
sa assegurou que as obras 
começariam em janeiro 
deste ano, com entrega 
da estrutura no primei-
ro semestre de 2024.

Sumaré e Nova Odes-
sa também aguardam as 
obras pactuadas com a 
Rumo. Em Sumaré, estão 
previstos três viadutos so-
bre a linha férrea: dois na 
região central e outro na 
região do Jardim Picer-

no. “A Prefeitura mantém 
contato com a Rumo Lo-
gística e acompanha cada 
nova etapa dos serviços 
de construção das trans-
posições, no entanto, de 
acordo com o cronograma 
estipulado pela empresa, 
as obras estão dentro do 
prazo”, pondera nota da 
administração.

Em Nova Odessa, o 
pacote de obras da Ru-
mo prevê o fechamen-
to do trecho da ferro-
via com mureta e gra-
dil, construção de uma 
passarela, implantação 
de mais duas travessias 
em nível, além da dupli-
cação do viaduto sobre a 
linha férrea que dá aces-
so ao Picerno, em Suma-
ré. “Nenhuma das obras 
teve início até o momen-
to. Nossa Secretaria de 
Obras está em contato 
constante com represen-
tantes da empresa, co-
brando”, informa a Pre-
feitura.                    | Beth Soares

w  No novo contrato de concessão, a Rumo prevê inves-
timentos de R$ 6 bilhões, ao longo dos próximos anos, 
em obras, trilhos, vagões e locomotivas nas cidades 
paulistas cortadas pela ferrovia, segundo o Ministério 
da Infraestrutura.

w  O montante promete gerar pelo menos 10 mil empre-
gos diretos, segundo o Ministério da Infraestrutura. 
Quarenta municípios paulistas esperam pelas obras pa-
ra minimizar conflitos entre ferrovia e zonas urbanas 
e garantir mais segurança viária para cerca de 5,3 mi-
lhões de pessoas que vivem nessas cidades.

Fonte: Ministério da Infraestrutura

40 CIDADES PAULISTAS NA ESPERA



Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) cobra do Governo do 
Estado e da Rumo Logís-
tica agilidade na constru-
ção do viaduto sobre a li-
nha férrea na região cen-
tral de Hortolândia, ligan-
do a Avenida São Francis-
co de Assis, na Vila Real, 
e a Avenida Santana, no 
Jardim Amanda.

A obra faz parte do 
“pacote” de investimen-
tos proposto pela Rumo 
Logística, como forma de 
pagamento da outorga 
na renovação antecipa-
da do contrato de con-
cessão da malha viária 
por mais 30 anos. O no-
vo contrato entre a em-
presa e a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres) foi assinado 
em 2020.

“Acidentes fatais, como 
o que ocorreu nesta sema-
na, estão sendo registra-
dos há anos e a constru-
ção do viaduto sobre a li-
nha férrea é urgente. Não 
podemos esperar mais 
por esta obra, que é uma 
responsabilidade da con-
cessionária, cujo compro-
misso foi feito em contra-
to”, destacou Dalben.

Segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, 
diariamente, 17,5 mil veí-

culos trafegam pelo tre-
cho de passagem em ní-
vel de Hortolândia, além 
da constante travessia de 
pedestres.

“Estamos solicitando 
que o Governo do Esta-
do tome providências pa-
ra que os compromissos 
assumidos pela empre-
sa sejam concretizados 
nos municípios paulistas. 
Precisamos de uma so-
lução imediata para esse 
problema que aflige tan-
to as pessoas que preci-
sam usar as passagens 
em nível todos os dias de 
carro, moto, bicicleta ou 
a pé, seja para ir e voltar 
do trabalho, para chegar 
até a escola do filho ou 
ter um momento de la-

zer em família”, reforçou 
o deputado.

Também foi encami-
nhado ofício solicitan-
do providências ao di-
retor presidente da em-
presa Rumo Logística, 
João Alberto Fernandez 
de Abreu.

Dalben acompanhou 
de perto as tratativas para 
a renovação do contrato 
de concessão, participan-
do de reuniões, audiên-
cias públicas e visitas téc-
nicas. Além de Hortolân-
dia, estão previstas inter-
venções em outros 39 mu-
nicípios, somando mais 
de R$ 1 bilhão de investi-
mentos, para minimizar 
conflitos entre a ferrovia 
e as cidades.

Dalben pressiona Estado 
e Rumo por agilidade na 
construção de viaduto

Deputado estadual questiona governo e empresa

HORTOLÂNDIA

Roberta Miranda grava 
clipes em Goiânia

A Rainha da Música Sertaneja, 
Roberta Miranda, desembarcou em 
Goiânia/GO no último final de sema-
na de janeiro para a gravação de dois 
clipes. A primeira produção da artista 
na “Capital da Música Sertaneja” foi 
registrada no domingo (29), no estú-
dio Up Music, ao lado do cantor Hu-
go Vitti, com quem ela gravou uma 
releitura do sucesso “A Majestade, o 
Sabiá” – uma das composições mais 
famosas da artista.

Já na segunda-feira (30), Roberta 
Miranda registrou o clipe da inédi-
ta “Desatando os nós”. Com tema ro-
mântico, a nova aposta da veterana 
fala sobre o amor de Deus, que é pu-
ro e livre de julgamentos, fazendo um 
comparativo com o amor humano. 

“O amor de Deus é inocente e li-
vre de julgamentos, ao contrário do 
nosso amor humano, que é tão com-
plicado. O clipe está ficando mara-
vilhoso! São 50 profissionais envol-
vidos nessa produção, que está vin-
do com uma linda surpresa”, revelou 
nas redes sociais.

72ª FESTA DO FIGO E 27ª 
EXPOGOIABA DE VALINHOS
Um evento histórico! Assim será 

lembrada a 72ª Festa do Figo e 27ª 
Expogoiaba de Valinhos, que reu-
niu grandes artistas entre os dias 13 
e 29 de janeiro, no Parque Monsenhor 
Bruno Nardini. Além de uma grade 
de shows repleta de variedade de gê-

neros, a festa ainda teve uma ampla 
praça de alimentação, exposição de 
frutas, atividades culturais, parque 
de diversão, entre outras atrações. O 
evento contou com o apoio da Prefei-
tura Municipal de Valinhos e teve a 
realização da Organização Estrela.

Mais de 230 mil pessoas passaram 
pelos três finais de semana da festa – 
recorde absoluto de público na histó-
ria em uma única edição. Foram ven-
didas mais de 120 toneladas de fru-
tas. Vale destacar também na edição 
deste ano, a presença inédita da Vali-
nhos Artesanal, que reunia as quatro 
cervejarias do município: Grifo Beer, 
Mafiosa, Gravetos e a Tricoma Bar. 
Público não apenas de Valinhos co-
mo de várias cidades da região mar-
caram presença nos quiosques das 
marcas para apreciar as bebidas. 

Artistas como Hugo & Guilherme, 
Matogrosso & Mathias, Luiz Miguel & 
Daniel, Alok, Gustavo Mioto, Turma 
do Pagode, Rick & Renner, Ana Caste-
la, Bruna Viola, entre outros, se apre-
sentaram durante o evento trazen-
do alegria e emoção para o público. 
Além dos setores Área Vip Premium 
e Camarote que deram conforto e se-
gurança para o público, o evento con-
tou com palcos alternativos e estacio-
namento. O complexo teve o apoio e 
monitoramento da Guarda Civil Mu-
nicipal, Polícia Militar, Segurança Pri-
vada e Equipe de Brigadistas para ga-
rantir a ordem e segurança.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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Inscrições serão abertas nesta segunda-feira e podem ser realizadas pela internet, ao custo de R$ 51,75

A Univesp (Universi-
dade Virtual do Esta-
do de São Paulo) abre na 
próxima segunda-feira 
(06), às 10h, as inscri-
ções para 330 vagas do 
Vestibular anual 2023, 
destinadas aos polos de 
Sumaré, Hortolândia e 
Monte Mor.

Serão oferecidos no-
ve cursos, com três ei-
xos básicos de ingresso, 
via processo seletivo: Le-
tras, Matemática e Peda-
gogia (Eixo de Licencia-
tura), Ciência de Dados, 
Engenharia de Compu-
tação e Tecnologia da In-
formação (Eixo de Com-
putação), e Administra-
ção, Engenharia de Pro-
dução e Tecnologia em 
Processos Gerenciais (Ei-
xo de Negócios e Produ-
ção). Sumaré concen-
tra 150 vagas, Hortolân-
dia, 120, e Monte Mor, 60 
oportunidades.

As inscrições termi-
nam no dia 30 de março, 
às 23h59, e devem ser fei-
tas pelo site: vestibular.
univesp.br. A prova (ob-
jetiva e redação) ocorrerá 
no dia 28 de maio, às 13h, 
e os locais oficiais serão 

divulgados no dia 19 do 
mesmo mês. O início das 
aulas está previsto para 
o final de julho de 2023. 

O custo da inscrição é 
de R$ 51,75. Para partici-
par, não há limite de ida-
de, basta ter concluído 
o ensino médio ou com 
o término previsto até o 
período da matrícula. No 
preenchimento da ficha 
de inscrição, os candida-
tos devem cumprir todas 
as etapas previstas, res-
ponder o questionário 
socioeconômico, indi-
car o CPF e seus dados 
pessoais. Também será 
possível, caso queiram, 
fornecer os números de 
inscrição do Enem (Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio), de 2020, 2021 e 
2022, para que os resul-
tados sejam considera-
dos na prova objetiva e 
integrados à nota final. 
Caso a nota do Enem 
2022 não seja divulga-
da até o dia 30 de mar-
ço, não valerá para es-
se processo seletivo. No 
vestibular, também ha-
verá o Sistema de Pon-
tuação Acrescida para 
Pretos, Pardos e Índios 
e para alunos que estu-
daram o Ensino Médio 
em escolas públicas. 

Prova (objetiva e redação) ocorrerá no dia 28 de maio, às 13h, nas cidades da região

Sumaré, Hortolândia e Monte Mor têm 
330 vagas para Vestibular da Univesp
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Desta segunda, até às 
23h59, do dia 9 de feve-
reiro, as pessoas inscri-
tas no CadÚnico (Cadas-
tro Único do Governo Fe-
deral terão isenção da ta-
xa. No mesmo período, 
também será concedida a 
redução de 50% do valor 
da taxa de inscrição, em 
conformidade com a Lei 
Estadual º 12.782, de 20 
de dezembro de 2007, aos 
candidatos que preen-

cham cumulativamente, 
os seguintes requisitos: 
estejam regularmente 
matriculados no ensino 
médio ou equivalente, no 
3º semestre da EJA (Edu-
cação de Jovens e Adul-
tos), em curso pré-vesti-
bular ou em curso supe-
rior, em nível de gradua-
ção ou pós-graduação e 
que recebam remunera-
ção mensal inferior a dois 
salários mínimos ou de-

sempregados. Os benefí-
cios são concedidos no si-
te do vestibular. No mo-
mento da inscrição, bas-
ta clicar em “redução de 
taxa” ou “isenção”.

PROVA 
A prova será realizada 

no dia 28 de maio, às 13h, 
de forma presencial nas 
cidades da região. A em-
presa organizadora se-
guirá todas as recomen-

dações sanitárias de pre-
venção à Covid-19, em vi-
gência na data. O candi-
dato deverá seguir ime-
diatamente para o am-
biente da prova e evitar 
aglomerações. A lista 
completa dos locais dos 
exames também estará 
disponível em: vestibu-
lar.univesp.br, no dia 19 
de maio. O gabarito ofi-
cial será divulgado no dia 
29, no site do vestibular. 



Hortolândia ganhou 
destaque regional e esta-
dual no ranking de aten-
dimento do Posto Sebrae 
Aqui. A unidade do Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas, órgão vinculado 
à Prefeitura, manteve a 
primeira posição no ran-
king regional de atendi-
mento público ao longo 
de 2022 e atingiu a 12ª co-
locação no Estado de São 
Paulo. O levantamento foi 
feito pelo próprio Sebrae, 
abrangendo todos os pos-
tos da entidade existentes 
no estado de São Paulo. 
De acordo com o levanta-
mento, ao longo de 2022, 
o Sebrae Aqui de Hor-
tolândia realizou 5.265 
atendimentos, incluindo 
realização de cursos de 
capacitação. A informa-
ção é do gerente regional 
do Sebrae, Nilcio Cairbar 
de Souza Freitas.

De acordo com o geren-
te regional, tal desempe-

Posto do Sebrae Hortolândia lidera em atendimento regional

Zezé Gomes vem dialogando com os micro e pequenos empresários da cidade

1º NO RANKING

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Hélio Silva quer 
participação popular 
no comando da 
Câmara de SumaréCIDADESDOMINGO
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Levantamento identificou alteração na área construída de 37,4 mil casas e salões comerciais, que terão 
números atualizados no IPTU; 36,2 mil sofrerão aumento no imposto, enquanto 1,2 mil verão redução

Dados cadastrais de 
Hortolândia relaciona-
dos a casas e salões co-
merciais apresentaram 
crescimento de 50% no 
total de área construída 
nos últimos 14 anos na 
cidade. É o que apontou 
levantamento aerofoto-
gramétrico encomenda-
do pela Prefeitura para 
cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
por meio de tratativas es-
tabelecidas pelo TCE-SP 
(Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo).

Por meio do levanta-
mento, foi verificada al-
teração na área construí-
da em 37,4 mil imóveis, o 
que serve de base para a 
atualização cadastral e 
revisão no valor do IPTU 
(Imposto Predial Territo-
rial Urbano) de 2023, que 
teve alta de 10,9%. 

A Prefeitura alerta que 
sempre que ocorrer uma 
alteração na metragem 
ou uma nova construção, 
o contribuinte deve infor-
mar à Prefeitura no pra-
zo de 30 dias após a con-
clusão das obras.

De acordo com a se-
cretária municipal de Fi-
nanças, Maria Luisa De-
nadai, em 2021 havia em 
Hortolândia cerca de 8 
milhões de metros qua-
drados construídos ca-
dastrados na Prefeitura. 
Com os dados apurados 
pelo levantamento aero-
fotogramétrico, esse nú-

mero atingiu a marca de 
12 milhões de metros qua-
drados. “Nesse período de 
14 anos, o último levan-
tamento tinha sido reali-
zado em 2008, pudemos 
verificar que muitos pro-
prietários aumentaram a 
metragem de seus imó-
veis ou fizeram novas 
construções e não comu-
nicaram a Prefeitura. Pa-
ra que possamos atender 
da Lei de Responsabilida-
de Fiscal, que exige do ad-

ministrador público man-
ter atualizado o cadastro 
dos imóveis, bem como 
seu valor venal, por meio 
da Planta Genérica de Va-
lores, realizamos esse le-
vantamento aerofotogra-
métrico em dezembro de 
2021, técnica de medição 
planialtimétrica que uti-
liza fotografias métricas 
obtidas a partir de câme-
ras especiais embarcadas 
em aeronaves. Com esses 
dados em mãos, pudemos 

constatar que as constru-
ções de casas, salões co-
merciais entre outros, 
cresceram cerca de 50% 
comparando a metragem 
cadastrada na Prefeitura. 
Isso representa cerca de 
37,4 mil imóveis, que te-
rão os números atuali-
zados no IPTU para esse 
exercício de 2023”, desta-
cou Maria Luisa.

Segundo a secretária, 
do total de imóveis que 
sofreram alteração, 36,2 

mil registraram aumen-
to na área construída, 
o que vai gerar um au-
mento no valor do IPTU. 
Outros 1,2 mil, que tive-
ram área construída re-
duzida ou lotes que esta-
vam vazios e agora estão 
com áreas ocupadas com 
construção, haverá uma 
redução no valor emiti-
do. “É importante des-
tacar que no caso dos lo-
tes vazios, que agora pos-
suem construção, a alí-

Mais de 36 mil imóveis de Hortolândia terão valor maior no IPTU, diz Secretaria

Em 14 anos, total de área construída de 
imóveis aumenta 50% em Hortolândia
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quenos empresários da 
nossa cidade. Tudo que 
estiver ao nosso alcance, 
para poder contribuir, se-
rá realizado. As micro e 
pequenas empresas são 
as que mais geram em-
prego e renda em nossa 
cidade e por isso devem 
ser tratadas com muito 
carinho e respeito. Pelo 
que tenho visto esse tra-
balho vem sendo muito 
bem realizado, o que co-
loca Hortolândia no topo 
da região em relação ao 
atendimento desenvolvi-
do pelo Sebrae”, afirmou 
o prefeito.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, João Pereira da Sil-
va, afirmou que o posto 
do Sebrae Aqui cumpre 
papel de auxiliar o em-
preendedorismo. “O Se-
brae Aqui tem sido mui-
to procurado pelos em-
preendedores. Isso é re-
sultado do trabalho ár-
duo feito pela equipe do 
posto de Hortolândia, que 
é altamente capacitada. 

Os empreendedores en-
tenderam a importância 
de fazer as capacitações 
oferecidas gratuitamen-
te pelo Sebrae Aqui. Es-
se pensamento de inova-
ção é fundamental nesse 
momento de recuperação 
econômica, contribuin-
do com mais receita pa-
ra o município e mais ge-
ração de emprego e renda 
para a população”, desta-
ca João Pereira.

Participaram da reu-
nião a presidente do Fun-
do Social de Solidarieda-
de, Maria dos Anjos, os 
secretários adjuntos Sil-
vania Anízio (Governo), 
Dimas Pádua (Desenvol-
vimento Econômico, Tra-
balho, Turismo e Inova-
ção) e o presidente da Câ-
mara Municipal, Edival-
do Sousa Araújo.

O posto do Sebrae Aqui 
de Hortolândia fica den-
tro do Hortofácil, loca-
lizado na rua Argolino 
de Moraes, 405, Vila São 
Francisco. O atendimento 
é de segunda à sexta-fei-
ra, das 8h às 17h.

nho é resultado da qua-
lidade do trabalho reali-
zado pela unidade junto 
com a Prefeitura. “O ran-
king mostra que a popu-
lação está buscando qua-
lificação profissional. É 
importante que façamos 
esse atendimento com 
qualidade para os em-
preendedores. Com isso, 
ajudamos no crescimen-
to da economia do muni-
cípio”, destacou Freitas.

Os atendimentos, tan-
to para pessoas físicas 
quanto pessoas jurídicas, 
abrangem orientações e 
esclarecimentos de dú-
vidas sobre temas varia-
dos, tais como abertura 
de empresa e legislação 
específica de empreende-
dorismo, e informações 
sobre as capacitações.

O prefeito Zezé Gomes 
(PL) destacou que a co-
munidade possui uma 

pré-disposição para o 
empreendedorismo e, a 
partir deste retrospecto, 
disse que cabe ao poder 
público contribuir, junto 
com o Sebrae, para que 
os futuros empreende-
dores tenham êxito em 
suas tomadas de decisão. 
“Hortolândia possui um 
povo muito empreende-
dor e desde que assumi 
a Prefeitura venho dialo-
gando com os micro e pe-

quota muda de 5% para 
0,5%, o que significa uma 
diminuição considerável 
no valor de IPTU”, expli-
cou Maria Luisa.

Para facilitar o enten-
dimento, ao encaminhar 
o carnê do IPTU 2023, na 
primeira quinzena de fe-
vereiro, a Secretaria de Fi-
nanças enviará aos imó-
veis em que foi consta-
tada a alteração, um co-
municado com a fotogra-
fia aérea do lote com to-
das as informações per-
tinentes à atualização do 
metro construído. “Tu-
do será realizado com a 
maior transparência pos-
sível. Encaminharemos a 
imagem aérea e os dados 
da área construída que tí-
nhamos em nossos dados 
e os números atualizados. 
Disponibilizaremos ain-
da um link com senha 
para verificação. Caso o 
contribuinte queira ajus-
tar dados, basta procurar 
a Prefeitura e apresentar 
a planta do imóvel para 
possível verificação”, ex-
plicou a secretária. Ela 
informou que esclareci-
mentos, pedido de revi-
são ou isenção, devem 
ser feitos diretamente no 
Posto de Atendimento ao 
Contribuinte/Protocolo 
Geral, localizado no Pa-
ço Municipal, que fica na 
rua José Claudio dos San-
tos, 585, Remanso Campi-
neiro, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h, ou 
por meio do e-mail da-
fitmobiliario.smf@hor-
tolandia.sp.gov.br.



Hermenegildo Gi-
go é descenden-
te de imigrantes 

italianos. Ele trabalha-
va na lavoura, mas de-
pois de muito pensar, re-
solveu iniciar uma car-
reira profissional no co-
mércio. No dia 1 de mar-
ço de 1932 seu sonho se 
concretizou, ao criar um 
Armazém de Secos e Mo-
lhados, na esquina da 6ª. 
Travessa (Rua José Ma-
ria Miranda), com a atual 
Avenida 7 de Setembro. 
Chamava-se Casa Gigo.

Hermenegildo era ca-
sado com Thereza Pe-
droni Gigo, filha de 
Marcelo Pedroni, dono 
do prédio onde mon-
tou o seu pequeno ne-
gócio. Ele teve quatro fi-
lhos desse matrimônio: 
Edeolinde Gigo, Pedro 
Gigo, João Rubens Gi-
go e Eduardo Gigo. Ano 
após ano, Hermenegildo 
viu seu negócio prospe-
rar, com a ajuda dos três 
filhos, transformando 
seu Armazém no prin-
cipal estabelecimento 
comercial da cidade. Já 
com alguma idade, pas-
sou a direção do seu co-
mércio para esses três 
filhos, em 1953. 

O empreendimento 
continuou prosperan-
do com eles: transfor-
maram o Armazém no 
primeiro supermercado 
da cidade, em 1962, no 
mesmo cruzamento das 
duas ruas. Depois dis-
so criaram supermerca-
dos no Jardim Santa Te-
rezinha, em Hortolân-
dia, em Paulínia, em No-
va Odessa, no Bairro São 
Judas, em Campinas. 
Mais tarde acrescen-
taram uma rede de su-
permercados no sul de 

Casa Gigo na década de 1940

Hermenegildo Gigo

Centro Administrativo do GoodBom

Supermercado Gigo - Loja 1

EMPRESAS ANTIGAS DE SUMARÉ

Supermercados Gigo e Goodbom
(90 anos de vida em 2022)AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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Minas Gerais. Criaram 
duas empresas paralelas 
para operar na Bolsa de 
Cereais (Unifirmas) e no 
Ceasa (Unisuper). Final-
mente construíram um 
grande prédio para ven-
das no Atacado. 

Nessa altura o Grupo 
chegou a ter 800 fun-
cionários e uma frota de 
70 veículos. Finalmente 
os três irmãos resolve-
ram dividir juridicamen-
te os dois segmentos: Gi-
go Atacado e Supermer-
cados Goodbom. Com a 
mudança da economia 
acontecida no Governo 
de Fernando Henrique 
Cardoso, o segmento de 
Atacado ficou obsoleto 
e deixou de existir; ao 
contrário o segmento do 
varejo, focado no Good-
bom, que só cresceu. Ho-
je, a rede Goodbom pos-
sui várias unidades, em 
Sumaré e região. 

E comemorou 90 anos 
de existência em 2022, 
agora administrada pe-
la 4ª geração da família 
Gigo.

Os irmãos Eduardo Gigo, Pedro Gigo e João Rubens Gigo

É com muita satisfação que 
anunciamos a realização da quar-
ta Exposição Fotográfica do Proje-
to Patrimônio Cultural Sumareen-
se. Dessa vez, a realização é na re-
gião administrativa do Maria An-
tônia. São 25 expositores que apre-
sentam, por meio de imagens foto-
gráficas, o patrimônio cultural da 
cidade de Sumaré e as referências 
culturais do Maria Antônia.

O projeto está sendo realizado 
desde o ano passado, com recur-
sos de Emenda Parlamentar, indi-
cada pelo deputado estadual Dir-

ceu Dalben. São diversas ativida-
des que visam disseminar o patri-
mônio cultural e o trabalho da As-
sociação Pró-memória de Suma-
ré, que desde 2004 zela por um ri-
quíssimo Arquivo histórico da nos-
sa cidade. Como parte do projeto, 
as exposições fotográficas itine-
rantes já circularam pelas regiões 
administrativas de Nova Veneza, 
Matão, Centro e, agora, chega no 
Maria Antônia. 

A Associação Pró-memória de 
Sumaré convida a todos para a 
abertura, com café da manhã, que 

acontece no dia 7 de fevereiro, as 
9h, na Galeria Container. 

A exposição está aberta para vi-
sitação, entre os dias 7 de fevereiro 
e 7 de março, e conta com a parti-
cipação de toda população! 

E para você? Quais são os pa-
trimônios culturais Sumareense?

SERVIÇO:
Exposição Fotográfica Maria Antônia
Local: Galeria Container
Endereço: Rua Osvaldo Vacari, 371 Jar-

dim Maria Antônia
Horário: De terça a sexta das 10h às 18h; 

Aos sábados e domingo das 08h às 13h

Exposição da Pró-Memória 
na região do Maria Antônia



EUCLIDES MIRANDA

HENRIQUE DE OLIVEIRA JR.

ANTÔNIO SANGUINI

RONALDO GONZAGA DE CAMARGO

CHICO AMADO E XODÓ

Foto do casal Leontina Ricatto Miranda e Euclides Miranda, 
mais conhecido pelo apelido de “Tide”. Ele era filho do 

imigrante português José Maria Miranda e irmão do terceiro 
prefeito de Sumaré, José Miranda. O próprio “Tide” fez uma 

carreira política na cidade: foi vice-prefeito e vereador. Leontina 
era filha de um tradicional taxista de Sumaré: Ricieri Ricatto.

Henrique de Oliveira Jr. residia em Campinas. Foi o fundador 
do Museu da Imagem e do Som, o MIS, daquela cidade. Foi 

um fotógrafo profissional e cineasta. Henrique realizou 
diversos filmes em Sumaré, quase todos eles ligados ao Clube 

Recreativo Sumaré (Baile das Debutantes, inauguração do 
Estádio Luiz Frutuoso, bailes carnavalescos), por conta 

do relacionamento que tinha com o amigo e antigo 
presidente da entidade, Ronald de Souza.

Antônio Sanguini é a terceira pessoa da foto, da direita para 
a esquerda. Ele participa de um jantar do Lions Clube, onde 

era filiado. Foi na antiga sede do Clube Recreativo Sumaré, na 
rua Antônio Jorge Chebabi. Ao seu lado estão o Dr. Leandro 

Franceschini e Emílio de Azevedo Graupner. Antônio 
Sanguini foi o segundo presidente do Clube Recreativo 

Sumaré. O registro é de 27 de agosto de 1969, tirada num jantar 
comemorativo do 10. Aniversário de fundação do Lions Clube.

Foto de 1967, do empresário Ronaldo Gonzaga de 
Camargo, que instalou em Sumaré a indústria de móveis de 

fórmica, chamada R.G.Camargo, na Avenida Rebouças. 
Ele está sendo entrevistado por Ronald de Souza, 
então correspondente dos jornais de Campinas.

Foto do arquivo do músico Leandro Franceschini Filho, 
dos anos 1980. Ele está acompanhando uma dupla 

sertaneja que dava seus primeiros passos em shows em 
nossa cidade: Chico Amado e Xodó. Como se diz no 

meio artístico, eles “continuam na estrada” até hoje. 

FUTEBOL DE SALÃO
O Clube União 

Cultural XVI de 
Dezembro promovia 

anualmente o 
Torneio de Férias 

de Futebol de Salão. 
Era um evento muito 

prestigiado pelos 
esportistas locais. Na 

foto, uma das equipes 
que participou do 
torneio. Vemos de 

pé, da esquerda 
para a direita: 

Laércio Deodato, 
Roberto Cordenonsi 

e Osvaldo Dias 
Ferraz. Agachados, 

na mesma ordem: 
Gilberto Bufarah, 
Valdomiro Tonin 

e Renato Carvalho 
Bruno. O mascote 

é Oswaldo 
David Ferraz. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Com a chegada do ve-
rão e o aumento nas tem-
peraturas, fatores como 
a exposição aos raios so-
lares, contato com areia, 
mar, cloro, roupas úmi-
das e suor excessivo au-
mentam a possibilida-
de de doenças e um dos 
principais problemas da 
estação vem da exposição 
excessiva ao sol.

A Secretaria do Estado 

da Saúde registrou, em 
2022, de janeiro a novem-
bro, 526 atendimentos 
ambulatoriais por quei-
maduras solares, um nú-
mero 72,4% maior que 
em 2021, no mesmo pe-
ríodo, quando ocorreram 
305 atendimentos.

“Os principais proble-
mas decorrentes da ex-
posição solar direta são 
ardor, irritação cutânea. 
E, indiretamente, o ca-
lor e umidade propiciam 
um ambiente perfeito pa-

Temporada de 
altas temperaturas 
exige atenção aos 
cuidados com a pele

Exposição excessiva ao sol traz série de prejuízos à saúde

SAÚDE
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Novo presidente do Legislativo diz que vai conduzir a Casa de Leis em sintonia com a população, 
o prefeito Luiz Dalben (Cidadania) e os vereadores para viabilizar projetos importantes

O vereador Hélio Sil-
va (Cidadania) co-
mandará na pró-

xima terça-feira (07) a pri-
meira sessão do ano da 
Câmara de Sumaré. Elei-
to presidente da Casa de 
Leis, no final do ano pas-
sado - com 20 votos dos 21 
parlamentares e apoio do 
prefeito Luiz Dalben (Ci-
dadania) -, Silva diz que 
a participação popular, a 
transparência e a sinto-
nia com o governo muni-
cipal serão os fios condu-
tores da sua gestão. O par-
lamentar ficará à frente 
dos trabalhos do Legisla-
tivo até 2024.

Em entrevista ao Tri-
buna Liberal, o verea-
dor revela o sonho de 
construir um novo pré-
dio para a Casa de Leis, 
cuja estrutura estaria 
ultrapassada para aten-
der as demandas legis-
lativas da cidade, atual-
mente com mais de 286 
mil habitantes, segundo 
dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas). 

O presidente também 
fala sobre os desafios de 
conduzir o Poder Legisla-
tivo, da sua relação com 
o vereador Willian Sou-
za (PT) - ex-presidente da 
Casa de Leis e atual líder 
do governo, indicado pe-
lo prefeito Luiz Dalben -, 
e do papel fiscalizador 
do vereador, em favor da 
população, mesmo quan-
do o trabalho é alinhado 
com o Poder Executivo.

Hélio Silva conta que 
nasceu no dia 28 de de-
zembro de 1970 em Por-
teirinha (MG), mas que 
“se criou em Sumaré”. O 
morador da região do Ma-
tão é casado, pai de oito 
filhos e empresário no ra-

mo de comércio varejis-
ta de materiais de cons-
trução. Seu interesse pe-
la política nasceu da par-
ticipação nos movimen-
tos sociais.

Até 2022, o parlamen-
tar ocupou a Presidên-
cia da Comissão de Jus-
tiça e Redação da Câma-
ra. Também foi líder do 
governo no Legislativo. 
Está no segundo manda-
to de vereador. Na última 
eleição, em 2020, Silva re-
cebeu 1.207 votos. Leia a 
entrevista:

Tribuna Liberal: O se-
nhor acaba de ser eleito 
presidente da Câmara 
com 20 votos dos 21 ve-
readores. O que signifi-
ca esse resultado?

Hélio Silva: Significa 
coesão em torno da ideia 
de um projeto de cida-
de. Embora todos nós te-
nhamos nossas caracte-
rísticas e particularida-
des, o que nos une é uma 
visão ampla daquilo que 
consideramos importan-
te para Sumaré. Por isso, 
contamos com o apoio do 
prefeito Luiz Dalben e de 

quase todos os vereadores 
da Câmara para ser eleito. 
É com essa sintonia que 
esperamos conduzir os 
trabalhos no Legislativo. 

O que muda, agora, 
na função de presiden-
te da Câmara?

A responsabilidade 
aumenta muito porque, 
além das atribuições pró-
prias da vereança, tenho, 
agora, a missão de con-
duzir a Casa Legislativa, 
zelando pelo prestígio e 
decoro da Câmara Muni-
cipal e pela dignidade e 
respeito às prerrogativas 
dos demais parlamenta-
res. Espero realizar uma 
gestão com intensa parti-
cipação popular e trans-
parência com os assuntos 
de interesse da cidade. 

Há algum projeto no-
vo que o senhor preten-
de implantar na Câma-
ra de Sumaré?

Na verdade, o projeto 
que gostaríamos de im-
plementar para o muni-
cípio de Sumaré seria a 
construção de uma Ca-
sa Legislativa à altura do 

povo sumareense, pois, o 
nosso prédio já não com-
porta as demandas legis-
lativas da cidade. Mas, is-
so dependerá de muito 
estudo e apoio.

Quais projetos trami-
tam na Câmara que o 
senhor considera desa-
fiadores para 2023?

Na gestão passada (do 
Legislativo), atuei como 
líder de governo e, com 
muito trabalho, não dei-
xamos projetos de grande 
relevância de serem ava-
liados. Mas, as deman-
das já estão sendo proto-
coladas e, com certeza, 
grandes desafios nos es-
peram para esse biênio. 
Com muita fé e trabalho 
as demandas serão to-
das resolvidas e votadas, 
sempre a favor do povo 
sumareense.

O prefeito Luiz Dal-
ben indicou o vereador 
Willian Souza como lí-
der do governo na Câ-
mara. Como está a sua 
relação com o ex-presi-
dente da Casa de Leis?

Na verdade, nós tro-

Hélio Silva quer participação popular 
no comando da Câmara de Sumaré
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Produção industrial cai 0,7%, diz IBGE
 A produção industrial brasileira encolheu 0,7% em 
2022, segundo dados revelados nesta sexta-feira (3) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). A queda reverte o ganho registrado pelo seg-
mento em 2021 (+3,9), quando converteu a perda de 
4,5% causada pela pandemia. 

Beth Soares | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

camos os papéis na Câ-
mara. O vereador Willian 
passou a ser o líder de go-
verno, posto que ocupei 
no último biênio. E, eu, 
assumi a Presidência, 
depois de quatro anos 
de mandato dele. Temos 
uma relação diplomáti-
ca e amistosa, somos da 
mesma região da cidade 
e compusemos, juntos, a 
base do prefeito Luiz Dal-
ben na Câmara. 

O senhor assume a 
Presidência da Câma-
ra no biênio de processo 
pré-eleitoral. Qual será 
o principal desafio?

O papel do presidente 
é ser a liderança institu-
cional do Poder Legislati-
vo. A presente legislatu-
ra tem sido marcada pelo 
respeito entre os vereado-
res e não há qualquer in-
dicativo de mudança des-
sa postura. Passamos, re-
centemente, por um pro-
cesso de eleições polari-
zadas em nível nacional e 
não houve nenhum inci-
dente entre as diferentes 
posições adotadas pelos 
vereadores. Vamos tra-
balhar para manter o res-
peito mútuo entre todos e 
garantir o funcionamen-
to harmonioso da Casa, 
independente de eleição. 

Como ser um verea-
dor da bancada de 
apoio ao prefeito, sem 
virar despachante do 
governo?

Os poderes Executivo 
e Legislativo são igual-
mente importantes, têm 
funções distintas, são 
independentes e essa in-
dependência precisa ser 
respeitada. No entanto, 
a harmonia entre os po-
deres também é essencial 
para o desenvolvimento 
da cidade. Meu apoio ao 
prefeito Luiz Dalben tem 

como premissa básica a 
defesa dos interesses de 
Sumaré, e considerando 
o bom trabalho que o pre-
feito vem realizando, is-
so não vai mudar.

Como o senhor avalia 
o papel da Câmara no 
desenvolvimento econô-
mico, urbano e social de 
Sumaré?

Sendo a casa do povo 
por excelência, a Câma-
ra é o local onde perpas-
sam todas as discussões 
políticas da cidade. Aqui, 
se realizam audiências 
públicas temáticas, co-
missões, reuniões e ses-
sões plenárias que deba-
tem as diretrizes, as no-
vas legislações e demais 
sugestões para a melho-
ria da cidade. Nenhum 
assunto escapa às prer-
rogativas da Câmara, por 
isso, a participação popu-
lar é fundamental para 
a construção da Sumaré 
que a gente deseja. 

O senhor nasceu em 
Minas Gerais, mas foi 
criado em Sumaré. 
Qual o seu olhar para 
o município de ontem e 
o de hoje?

Sou da região do Ma-
tão onde não existia as-
falto, água, escolas etc. 
Hoje, olho para Suma-
ré como um todo e ve-
jo uma cidade guerreira, 
que vem vencendo todos 
os desafios para se tornar 
um dos melhores muni-
cípios da Região Metro-
politana de Campinas. A 
Sumaré de ontem em na-
da se confunde com a Su-
maré de hoje, com exce-
ção das lutas pelas ben-
feitorias que, agora, com 
a ajuda do nosso depu-
tado (Dirceu Dalben) e 
a competência de nosso 
prefeito, vem sendo ven-
cidas a cada dia.

Hélio Silva: 
Presidente 

da Câmara de 
Sumaré espera 

“participação 
popular e 

transparência 
com os assuntos 

de interesse da 
cidade” 

Da Redação | REGIÃO
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Tamura explica ainda 
que entre os tipos de doen-
ças de pele mais comuns 
estão as queimaduras, que 
aumentam o risco de de-
senvolver câncer de pele, 
micoses relacionadas ao 
calor e umidade, brotoe-
jas, envelhecimento pre-
coce, manchas e até mes-
mo piora de acne. Com 
menos frequência, mas 
não menos importante, 
há ocorrência das doen-
ças imunológicas, como o 
lúpus, que piora com a ex-
posição solar.

CUIDADOS COM A PELE
Os cuidados básicos 

com a pele estão repou-
sar em local fresco, in-
gerir bastante água, evi-
tar o sol entre 10 e 16 ho-
ras, fazer uso regular de 
protetor solar, mesmo 
em dias nublados, rea-

lizar uma alimentação 
saudável, usar roupas le-
ves, acessórios com foto 
proteção, como óculos de 
sol, além do uso de bonés 
ou chapéus.

Entretanto, vale desta-
car que crianças e idosos 
possuem pele mais seca 
e sensível, necessitando 
de uma atenção especial. 
Mas é fundamental que 
toda a população reali-
ze uma higienização sua-
ve na pele, tome banhos 
frios e use hidratantes 
adequados para cada ti-
po de pele. “O sol é vida, é 
saúde, mas devemos evi-
tar os excessos”, finaliza 
o especialista.

Caso a pessoa identi-
fique alguma anorma-
lidade na pele, procure 
uma unidade básica de 
saúde para atendimen-
to especializado.

ra proliferação de fungos, 
causando diversos tipos 
de micoses nos pés, vi-
rilha e manchas bran-
cas pelo corpo. Já no ca-
so de crianças pequenas, 
é comum ocorrer brotoe-

jas, pequenas bolinhas 
de suor distribuídas pe-
lo corpo”, afirma o mé-
dico Cassiano Tamura, 
coordenador da área de 
Dermatologia do Conjun-
to Hospitalar do Estado.


